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Usina Santo Antônio foi a primeira unidade industrial a iniciar a safra 22/23
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CONSECANA-AL

PREÇO MÉDIO - R$/Kg ATR

* O preço da tonelada de cana depende da quantidade de ATR obtida. ATR = Açúcar Total Recuperável

Preço da Cana-de-Açúcar*

SAFRA: 2021/2022

Líquido

1,2853

1,3167

Bruto

   1,3049

1,33680,6868

Média Mês

Média Acumulada

Var. % = safra 21/22 sobre 20/21

ACOMPANHAMENTO DA PRODUÇÃO
COMPARATIVO DE SAFRAS - 2020/21 X 2021/22

Açúcar Total
(t)

Álcool Total
3(m )

Recuperação
 industrial 

(Kg ART/ Ton Cana)

16.425.980 1.384.565 405.944 133,892020/21

Safra

15/MAR/21

Cana Moída
(t)

Posição
Acum. em

2021/22 15/ MAR/ 22 17.679.845 1.370.088 426.631 126,14

7,63% 5,10% - 5,79%Variação %

Mês: AGOSTO - 2022

-1,05%

Com a expectativa de moer 
19,6 milhões de toneladas de cana, 
a safra 22/23 já opera em Alagoas 
com a maioria das unidades 
industriais. Até o fim desse mês, a 
previsão é que todas as 15 usinas 
estejam em atividade.

“Na próxima semana, com a 
entrada em operação das unidades 
na moagem, o estado de Alagoas 
estará na plenitude da safra 22/23. 
A expectativa é de mais um 
aumento de produção de cana, 
saindo das 18 milhões de toneladas 
da safra passada para 19,6 milhões 
no ciclo que se inicia”, declarou o 
presidente do Sindaçúcar-AL, 
Pedro Robério Nogueira.

De acordo com o dirigente do 
setor sucroenergético alagoano, a 
safra 22/23, também deve registrar 
um aumento na produção de 
açúcar, que deverá ser superior a 
1,6 milhão de toneladas. “Igual 
performance deve ocorrer na 
produção de etanol, que deve 
passar de 400 milhões de litros 
para, aproximadamente, 600 
milhões de litros nessa safra”, 
afirmou.

S e g u n d o  N o g u e i r a ,  o 
crescimento esperado é decorrente 
de fatores como a regularidade 
climática e os investimentos no 
canavial. “Neste cenário, o esforço 
empresarial merece ser destacado 
com a renovação e  melhor 
tratamento do canavial que agora 
será colhido com igual esforço 
para os fornecedores de cana”, 
reforçou.

No ponto de vista financeiro, 
Pedro Robério afirma que a safra 
22/23 tem um viés diferenciado 

face a moagem passada. “Estamos 
tendo preços menores em função 
da recessão mundial que afeta o 
açúcar, além da queda do preço do 
petróleo, que influencia a formação 
dos preços dos combustíveis no 
Brasil, com o etanol acompanhan-
do esse movimento. Outro ponto é 
o aumento de custos, tendo uma 
presença inflacionária importante 
em alguns dos nossos insumos, a 
exemplo de fertilizantes, com 
impactos significativos na nossa 
atividade agrícola”, destacou.

P a r a  o  p r e s i d e n t e  d o 
Sindaçúcar-AL,  apesar  das 
questões financeiras destacadas, a 
expectativa otimista permanece. 
“O esforço empresarial que tem 
sido vitorioso nas sucessivas safras 
anteriores com crescimento de 

produção, manutenção do esforço, 
melhoria da produtividade e, 
sobretudo, manutenção dos nossos 
milhares de postos de trabalho. 
Somos um dos polos de maior 
densidade de empregos no nosso 
Estado. Temos ainda a expectativa 
com relação ao ano de 2023, onde 
precisamos continuar mantendo a 
competitividade tributária do 
etanol frente a gasolina que foi 
fortemente atingida nos últimos 
meses por conta dos arranjos 
tributários fiscais federais e 
estaduais que ocorreram. Se 
mantida a obrigação constitucional 
da competitividade do etanol com 
a gasolina, não teremos perdas de 
mercado significativas. Essa é a 
esperança e expectativa de mais 
uma safra vitoriosa”, finalizou. 

Safra 2022/2023 conta com a 
maioria das usinas em operação
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